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her•,l +J: . ) J:t 

U o novo principio da 
constituirão de governou que 
obedecerá a seita do cisma 
franquista. Annunciada pára dadéiro contra senso; e um 
mui breve a sua inauguração signal de ,inéapacidade, co'm' 

bater-,a "rotação dõs, partidos 
e' constitìiir pãrtidó para su-
bir ao poder. y 

Onde foram>,buSCar, pois, 
essa idéa,'ou.-em'quèklições 
de historia ella l s-•Iii , rou? 
iro regim velho,,- em r que 
irão havia 0 systerwt jogo ,: 
d• rot_3 ão: Podia ser, c o;sr.-
J:oão Franug mostrou e, pr o-

solemne,são precursoras con-
sagradas do seis • verbo e ae 
ção as doutrinas do pr'ophé•_ 
ta que veiu á luz do mundo 
com o baptismo de re'relle-
rador liberal. .tlás essas -dòu 
trinas do baptista não'ëtpli-
cam ás gentés ou, ' ao mef7os, 
não tornam ;çQmprelz•,• i• c1 
ci intelligencia humana, 'o seu 
novo principio da extra rota= 
cão. .` 
Buração do centro o s-u d 's, 
envolvimento e clarezas. 

Antes de tudo, partido r'e-
gerreradoi--liberal -. na actual 
sit•taçãõ r. da politìea por#u-
gtìeza com o Sr. João Franca 
á testa, c uma aggremraç ão 
que së ,não percebe:. São bem 
conhecidos os pi incipios e os hora seja isto uma doutrina 
processos politicos d'aquelle,, anti-constitucional, em todo 
estadista que timbra mesmo o caso não póde ser lemaia 
em sustentai-os e os póz em de. um partido que aspir.l á 
pratica -ria celebre dictadura conquista do poder, Partido 
com que ' em' tanta maneira r'ógenerador'-liberal com ami= 
esfarrapou o codigq funda- ra de conquistar o poder fó-
m:;ntal da monarchia. A sua Ira da rotação dos partidos, 
imprensa n'essa epocha aduo- i qurendo elle mesmo ser um 
gava até; em sua defeza, a, partido, não faz sentido. 
doutrina do poder pes- pretende o annunciado cen-
soal.' Que o scisma franquis-
ta sé declarasse regener'ador-
conservador, ainda assim se 
comprehendia. ,_-N1 u d o u de 
ideias, 0 Sr. João Franco? O 
novo grupo pretende consti- 
ruir a .extrema esquerda do 
partido ` regener'adbr, passan-
do para ella o homem que 
dirigiu -a sua extrema direita? 
Rénuncia'o sr. 1 Jdão Franco 
ao* seu passado, recoahecerï-
do `que 'seguira `mau cami- 11 
nho? 
Dzmos dé barato que as-

sitn seja" Mãs•'como nos ex-
plica'animprensa precursora 
dq' r?ncí advento a applica.' cão retintamente partidarra, dizer, que era de. Bareeitos 1,1 , 
bilidade,•pratica -do- -seu - novo • já os temos tido, os chama= Que. vergonha!! l F 

incipio . governati•-o da ex- dos ministeriaes' extra-parti- 13oís ficou agora tirada a prova 
,.. 

VOU 1•3pr£ l .rpro- J 
do nui7i"ifTdaS a,os. P 91 .-íSSO3 1 

ab•vltitisn-q arbli. arfo e • ex-
tra-legal. Mas n'essas cpoca 
a sus-cessão do pode*-, ,extra-
rotativa,"não se ia buscai a 
nos.partrdos, se os houvesse,. 

•Se, o principio,, novo quer dI-
'zer que tal suec;essão d-,ve 
correr fora dos partidos, em-

„f  l 
novo) céntro, caie não-_seja o 
contrasenso ' da sufi, iriexpli-
cavel éxtr a ,=!*fação ? 

Acaso:qu'ererá ser úrÉ par-t 
tido de imparcialidade entre 
as duaá parcialidades dos par- 
tidosda rotação? í'Vlas a piar 
cialidade , politica está na es 
sentia dos partidos, e, estima-
riamos saber'cbmó se cónei- 
lia a ideia da imparcialidade 

n'tini  partido: + ao, seria um Disse ué )lie', ia na alma uma 

novo COÍ1tt'asenso'f +, 1= grà`hd•§atisfa•ãà'por lliégiravêi 

Ou, com.. todos 'estes edis-; tão-dign•mentc, oreúpatla,,.1q' la _,  

fapccs dose am • rolnovë ò cadeira parochial, qnc el e orador r i 
'eixarã de - ago h' •'íúte é oito restabelecimento dos prltic ' a 1 -ora i•  • L f meus: que tres par,tcsF d'aqúelle - ....e t 

r fios ë processos da dictad,u- • • ' ` p f , -, nunicÊosorebanhoerambaptisads.,,.. t 
-ra de poder pessoal, d• ' que e educadas por elle orador, e qâe ' ' :j l̀•ótrfatlìtlr c º.:t( 
foi aluía: e braco o Sr.  Joãoir , confiai=a nos exforços, que ali em- x at, ,f 
pra •4•.'= . Será ̀ isto? Por ue. prega'ã porir"pãço'•de qu si;tri>Zs vti ítaliaiios, Ou antes, 09 

- 'f anc ilézti leal* ta' arinos para que cale ref .° ab i'églCldas, e os"esimios to= -não entã r •• + 
fade se viesse ` á`dar por 'sa;tisfe• cadoreS dojy vri' l;lejo, estão 

-dade e coragem em rocla-g p to: coar o rebanho,=que i;á,lDit,ina Cl $OontenteS por quo •Gui- 
mal-os e suste ntal-osr Providencia lhe ç!on ;ara: que u 1 ' '• s o riã0 k•Ì01# 'dl' / ! , , héi rgo 2, 

E' claro ul ìá falta de cia=` nhecia bem aquelle I ovo;' que,pelá' ti 1 ,3 + c.+ ,: 
q sua' i:ídolo e edue",ào •ri,ligíó:;al 'Ge1T1- elles, Para I'er o rei Vi < 

réztï no érbo dos t•recurso-
era, em tu Io,: tdignb de tão r borti . çtor Manoel, finas sim para 
pastor; e ao numQroso 'auditor. vi- 1 S. S. 
incitou, para que porfiassé sempre i Queriarri tálvez, 4úe fos-• 
em mostrar-se merecedor, de; tão 
diuu abbade , Se RolTlar -o 1I11peI'a(lOr da 01 

pr 
t a-rotação?- danos. Mas foram governos real. , Lm trabalhos ele ceramrca -Tem ,passado hastautemente 

'E' urna idéa'absoltitamcn'- de transição, em occasiões 
eseuszmos de ter vergonha de nos incorri roclada de sai;de na •sua ca ,} 
apresentarmos em as primeiras sa a llat rïo;'em Roriz,' á éxrn.' 

fie' peregrína no systema con- em que tal solução se tornou e p 

Ïypograpliiá .R;, de 8•,9ehastiâtl `+4. 
Fìe<laçç^o ë ad,ainistraçào--1{,'Dr Antbnib. Barroso, 

c.( Ji (tt41f.{ 

t• a a marcha dos partidos; de 
que rebentam, e não contra 
a existencia d'elles. Toes os 
da He.4)anh i que nunca 'fo- 
rim consegttelicia, da rota-
ção, nem se =dêclararam con-
tra a sua•theoria, Alem, de in-
constitucional, séria,um ver-(. 

çamos no campo das conjc-
citiras. Mas, como temos pa-
ra breve, a sua inatígtiração 
solemne com o respectivo 
programma. ` 

`Uederemo é dopo parlare-
7r1(a: 

Z1alie de L amei, r_; de.-M1iu 

Até que, e:níiin; enxugaram-sv 
as lagrimas ao mez de 'Maio, e já 
n,•s deu duas riscas, u r.;z hon-
tem e outra huj•:,; e como- eu o vi 
assim, de boa catidccºa, fui até 

tro formar u►rl systema de Bareellos; i tinha saudades ele 
idéas-políticas, combatendo o v•c es meus<atnigos. 
regimen da rotação consatu- .• •tncls rhe,uci a t.:ripo de la-
cional dos partidos:' -rambem { cr:ír .a .visita .1, •xpos:çãu mansc•i 
e- uma doutrina, vasada nos 1'al - 
moldes do absolutismo; mas «Damorei-a ate hoje por sua 
um tal centro não póde aspi- ca`s`e, disse-me loco a entrada 

alai o meu bom amigo dr. José 
rir á go•`ernança publica, ene Ramos. Infinitamente obrigado: 

quanto não consiga fazer va- r,1pito-lhe eu agora daqui tambem. 
ler o seu programma, e fazer São as festas de que eu gosto 
mudar o regimen. _ Cumpre- mais; as festas do trabalha e da 

industria nacional. 
•lhc declaral-o com franqueza ;-xa ulfima exposieãó industrial, 
e com a coragem das suas que se 67 em o Palacio ele Crvs-
conviccões, sém procurar o tal, no Porta, o nosso concelho de 
disfarce de reberterador-libe' L'arcellos brilhavà ali pela sua; au-
ral zencia!! Que magoa me foi então 

na alma!! Fraucarrente, n'aquella 
Governos sem representa- oceasião, eu tinha vergonha em 

O rev.° abbade de Roriz, ainda •`Allemanha ;e ,não ;tv•sse -',o l 
mal' nstallado em a sua nova re- Pal7̀ti r- " 
sideneia, offereceu a todo o clero Guilherme 9.o precisa des-
oTieiante um jantar frugal, em que viarL se da canalha que 
domiúou a mais sincera e franca mandou matai' o rei Hum-
cordealidacle, De tarde prégou o 
sermão de S. Miguel o reis. 11.è1 

bento, e que, se poder, n os-
sermão 

digno director fatiará Lambem: 
do cuilet•*iu de Sante, l•ntonio, que W raça dos diabos, •`e.a 
produziu um magnifico e ma7i,•- prova d'isso é que nos maió" 
tral discurso. Domingo. ha ali tain- 1 e5 e ultimos tem-
bem a festa estattiar'sa da Confra 
ri. \ Senhora do I' ti pos figurou sempro algum 

destas fest=as do trahállì•. irão 
põdë ser!' 
—J m o domingo pàssádó eele, 

orou-se na egrejja. de RorIL uma 
féstividade •olëmnê 'a Ìv. Setïhõra 
das ,Dores` cia S. Dliguel,'Pádrréil 
ró da frèguezia.  

De' m,tnlsá, ao I!.vangelho, pre- 
góu ó srinãó''clás liorés ' o' ret 
abbaçlelde, ,Alt-itó; bAntonio Paes: 
que, nó fim , do exordio, dirigiu 
palavras elõbiõsás ao novo •ábba`d9 
de • Roriz, que .'funcci•riava' pela 
prirnea"ra pez na, sua nova regre à. 

$ + 1•.E3`iit'Í•!i 3 . { t.'ï t}3!ftF`ii• 

—A x inlia continua a sustentar 
ttrh ásp ct'c#`ilésánirtj•dº'r:' D ftiAtb t 
qualidade de uiva' que mais` sé'terdil,,[r 
proèuraclo' ettl#ivar aprésentâ-.se--
n'um,estad,o•desolador!, Eu ten4o;•,ilf 
videiras dá vinhão, qúè ainda da- i 
vam garfos para enxertia; i3em t "t 

! f;-., „• fr j .t 
um gommõ, sem ama• folia! E as 
manhãs aindaelautés,d'ar'ripiar?!. 
- F IV}as, ter* as, que fo'ratti,;lava.,, i-i 

das poucos diús antes das ehúvastpld 
que principiaram a 21 de • Abril ₹ 
não nasèéer um'So pede feijão, Ca l 

IF' âíuito'tárdé,'`r} o águe. 

`hk>tcr•acro. . .c 1Jt tc•s . r 

a uc.... e n fio u ro. 

—Os piedosos exercícios do mez 
subdito de ` ictor Manoel. 

de liaria celebram-se neste ti alle —Foi o cardeal principe= t 
nas seguintes egrejas:--Alheira, bispo de Bi'eslaU, Sr. KOpp, 
Alvito S. llarticiho, Lijó, •; í.va, o representante Ido< Papa s 

Verissimo, Galegos na lnallbtli'açao ' da. cathe-• 

-)lartinho, Gallegos St. _-Maria dral -de -Mi etL .cuja , phot0-• 
e Roriz. Lm S. Martinho de (Tal- ' 
letras são presididos pelo ` digno graphía o - imperador Gui ' 

Reitor João de Deus, quq vem da lherme offereeeu ultima-
residencia apoiado ` ene dons lio-. mente 
meus, que o conduzem á egreja, Os ̀toCadore5 * Cie ,realejo 
aonde se senta ém, uma cadeira, lambem " não' ` 
celebrando assim aquellê pieJoso bQStLl l'a171 d1S=- 

acto `ela devoção ehristã. São tem so•' —II-n- k 
sido, c per ; enquanto, satisfatorias ; Era-lhes, mais- agra.davel 
de mais'as me!horas,,.que eram unia. loja maçOnica• n ,• vir 

P Y. 

parà,tleseJgr à too bom , amígo' e t i 
5 

tão ïelëso paroèho; estal a `com{ fi ,; _• •.,y 
plet.ar cinco mezes tro implacav:el. :k Héspanhr r t , 
soffrimentoi que,, todavia, se tem , 
, modificado um pouco pelo trata- ffo11SQ 3 So(h'eU`„ ul i y 
mento, de que.vaé _usando -o,doen- mamente um ataqúë de dvsj 
te. Não ha . ginguem, que, como 
eu, " lhé não' á deseje o mais } rãpi }o 
e mais completo, restabelecimento. 

osicóas industria^s, sejam ellas sr.a D. Maria da. -)ladre de Deus 
stitticional que rege o parz. conveniente, coma collabo- feitas, aonde quer que o . forem: _Mendanlia, esposa do meu bom 

<)nde- e em `que parte do ração dos proprios partidos Uma belleza: um orgulho para nós' arriigò Arnaldo Mendanha.1Fáçô 
o , , essa se ção' (Ia nossa es osi^ão' votos e os fervorosos elo r`. ,, .• •; Clz• =ra ssJ :.1:. ;ï•t ,mundo oram;' buscal-a , Na constltucio;l,,es, e ,,como ele-` P • , 1' 

Iespatlhai` ` em' França, n l minto de regularisaçao para ti hó e se encerrou.' completo restabelecimento de tão'" q p . Na China ̂ 'ostal an1 tat7to 
1 Os meus' 'arabéüs aos iniciado= excellente e réspeitav,-l• senhora. •, 

Bèl-ïrà na .Inglaterra -) aterra èmfil•l:' o ogo normal da rotação. p ° ; dó sr. ,Tose , d Aze•'édo ás-, g 1  res de tão util como animadór cer- —O rev. Antonio' José Alves r 
í?m todos esses' paizes, regi- Pretende o' novo centro con- tameïl; ë os meus votos sinceros Rasá• que estaca eneòtmnendado tello Brânc•o, que \,-aoseI' 
os pelo sF stëtna representa- stittíir'um partido' de "transi- Para qne esta fasta se repita para na freguezia ida TTarzea,.sea hoje é Cr e da para cite ulxla eme 

tivo, a formarão do seu go- cão? Tambem não fur, senti- o anno de 190-1_, conto já veio pro- abbade na de Igreja •ov á, foi pa- baiLadar em` P61i1n. 
erìló obedece .ao jogo taci- fio. i ãò=iia parfidt•s'de,tran gnosticado; mas com tempo, com, ra esta' #regiiezià esm o ' sal bado =A Sere* {tan-ibzih para, isso 'o 

do-fico da rotaçáò dos seus 'par- Seção. •Haverá honlëns para muito tempo, para .que as nossos passado, fanceionando já no elo a 
amadores clás artes sc ` pre,-inám minga. A posse, porem, d'esta 

eiiiprestililo d• 1 :J00 çoii• 

idos ÇOttstitticionaes. Os SCis- ëlla,,ámas partidos, não, que com a -neçessaria antecipação: egreja foi=lho "coUfèridá rocla. boa- i tos' 
L 

mas politic.os, quando 'se de- representam ideias Jde gover- Parece-me i>np•ssí•,el, que haja,,terri pela meu l•resado ãxï•iYb' ah-' .: Safadosi q. 
•Jatarn, São;um p r Qtl es ss,0 as id-as do alcuem, que, em boa é maldi<.a bade de,I•oríz. rotesto con- { na. a 

penei. 
Foi d'igual -doença , qua 

morreu Seu pa = ' 

—Jaimé, An lég, operar-) 
rio, fõi(eleíto deputado Ror, 

Barcelona. 



Estados 'Unidós t . 

Ro .,;evelt, presidente da 
republica dos ,Estados LUni-
doS, ae t01' COmpetldOr I1a 

proxima ele iç•Lo, presiden-
c1a1. 

Fiança 

10 prnrcir' oflei-e(cïdo '"eiii 
honra dos jórÌiallstas Iligle— 
zes~que —vleram Paris 
quando,alliresteve Eduardo 

toularam parte cem jor-
nalistas. estrangeiros. 

o ewiprestimo i lectivamente. P.a tareie cle Sã-itos Portc-lla, pelos spns traba-
r _ 1ente lïzos e u .ilha, medalha de 0 sr: irúnistro da 1a-t :a preofeira, sid o da • & • c-armeil;, 

LenCla - api'cselltoU gtia.l' i'epllblica fra•-teeza.----Mr. _ A' menina .Samarina ; Eugenia 

ta-felra ao pal,lál•ento a Loubet, que se tez acoin=lTerreir• dà faria, pelos seusnuà-
dros em sola e flores` artificiares, 

proposttï dé lei+auctori- panliar doerer a1 Du- medalha de prata 
Sando o governo a elmt- bois, chefe do secretaria- -1' menina Ludovina dos Pra-

tir até200:000 obrig a'çoes 
do valor nominal de 20 
libras ou 500 francos ca-
da-Mina, que Sel'<to.amoi'-

tisadas por sorteio ao par 
O juro guio poderá exce-
der 5 Illi p. e. aó anho. 

--A rainha D. Amelia foi ` i )a•av el.ein obro. 
tida elo residenteLou vi. p y p Do pi oducta liquido 

bet.` 
$1 M. continú• ãoni Paris. ; ias obri• a ções ellütticlas 
•?~,•ubet esteve erra pe-• :QO.t) •OntOS, m ouro. • Lottbët, n rainha. foi visi- Na, porta i: do predio da 

Sr "rigo quando regressava a serão applicadoslao- pa- tar o's'.Itospitaàs de tuber- exm.' ." D. Irenrie Viannã, 

Paris. t n .' alner.`to de letras da ` di= 'c.iiio'* ' de O, 1ÍT1ésSons e « rua de ' S. Sebastíáo, foi 
Descobriu-se, feri-ipo `o • ida fl uctuante. Viliiei's. abandonada uma, creança do 

plano' dos bt3rlèlidos, que Atlirina-se` estai' j t to- ' OS srs. condes de ri_ selo feminino, n um dos dias 
queriam fazer, descarrilar o da passada sémanã. 
comboio. . mado firme todo o em- a Bueiro e 1homaz Dosa Foi recolhida ao hospício. 

teres Coelho Goãçalvès, pelos seus 
bordados a t matiz, medalha de 
cobre; 

,A's meninas Bertha Monteiro 
Pereira Balt-hazar, liaria Etelvi-
na Coelho Gonçalves; daria da 
Conceie,to Pereira,ClemeneiaThco-
dora ela silva, Florinda Rosa dos 
Santos Portella. e Maria da En-
carnação Barbosa, diplomas de, 
menção honrosa pelos seus traba-
lhos. 

{ P̀rússià 

0 principe Henrique, li' 
mão do imperador, vae 
Madrid n'este, mez. 

a 

Inglaterra 

0 rei .Ediirïrdo e a rainha 
Aleiandì'a, foram à Esco-
cia. ' 

•,Diúamarc'a r , 

•O rei Christiano vae a 
Paris no mez de junho pro-
--imo: 

Allemanha 

-0 sr. D. Antonio de _Len-
castre ficara fazendo parte 
dos corpos gerentes da «As-
sociação internacional de- elas a distancia, e otitras. 
tuberculose», com séde em•-esllindoobt'e o tecto cia, 
Borlirrr: 
—Na «Sociedade `Medi-

ca» de Berlim, dois me-
dicos fizeram uma exposi-
ção sobre o novo tratanien-
to da tuberculose. 
Dizem enes que, a cura é 

absolutamente efficaz. 
- Será?, 

prestimo pela casa ingle-
za Coalts. auciliatidó o_ 
governo inrcIez a opera-
,ç-io. 

X 

il Hei>t.os da trovoada 

4 A'cerca filas avarias. oc-
casionadas pela trovoa-
da-, oin a noite de 8 do 
corrente, na egreja ma-
triz de Ponte da Barca., 
refere um collec a: 

«Ao mesmo tenipo que 
no espaço ribombava, o 
trovão, o silniiltCtneo flui-
do eleefrico confia sobre a 
torre, desnioronando, em 
parte,esse c randioso nio-
numento. Enormes pe-
dras foram arremessa-

A. mira (Ia tuberculose 

1 C Commereio 'do "Porto convi-
dou o dr. Tito Fontes, . medico 
portuense de reconhecida conipe-
teneia, a ensaiar nos seus doentes 
o novo remédio 'para! `a cura da 
tuberculose,, chamado 8«nosin, 
dese`q'berto`ultim ame nte` em Ber-
lim p'èlos drs. Daneliús e Solü-
mérfeld, com a superior vantagem 
a tantos outros, que st:;,apresén-
tadti como especifieos, não só pe 
las.,melhoras eonsideraveis que os 
doentes, experimbntam'no se ti es-
tado geral, mas ainda pelo seu 
preço diminuto. ,1 `. 
O pedido de obtenção foi feito 

telegraphicamente ao dr. Edotiard 
F,ugel, correspondente particular 
do Contmercio do Porto, n'aquel-
la cidade, que assistiu a uma mui-
ta interessante conferencia sobre 
ó novo r 'medro. Na sua composi-
ção entra o Eucalyptus maculata 
eitiridora— folhas em pó e um 

oleo extrahido , das raizes— , en-
xofre e carvão vegetal. , A appli-

caçãe fez-se por fumigaçires du-
rante 15 minutos. 

Oxalá que os resultados sejam 
como os apregoam os seus aueto-
res. 

capella lateral, pericn-
cente ao si'.' Abrt'li e Ll-
nla. tizeraiii-i1 a desabar. 
A imagem da Senhora 

da Luz, que se venera 
n'aquella egreja. appare-
ceu intacta no seu altar. 
;quando em volta tudo era 
ruina. 
Uma das pedra s cia tor-

re foi arrombar o telhado 
da -camara, municipal e 
outra caiu sobre a casa 
do sr.João Joaquim 1̀'a-
veira.» 

w } X , 

'Doença tilo somuo 

INo bondo, Afriça oç-
cidental, este, tomando 
desenvolvimento deveras 
aterradora doença dp 
Sonino. OS pOVOs «gUIS-
salÌlas» fo(yem das suas 
terras para outras' re 
gí'óeS; que jtilgam menos 
atacadas, leva.ndO C0111-

sigo a infecção e estabe-
lecendo d'essa forma 
mais pontos de contagio. 

X 

Viagem régia 

S. M. a rainha senho-
ra D. Amelia recebei, ef-

do da casa militar da 
presidencia. 
0 presidente chegou 

ao hotel de Bristol a uma. 
Ilora da tarde, deinoran-
do-se 5 nui,Utos.' S. lM-
agradec eu a visita e el-
priant a sua satisfação 
por se' achar en1 Paris. 

Depois , de se, retirar 

forani incunibidos de ir   
Fil lecimelilos 

Falleceu na freguezia de 
Martim, d'este concelho, o 
Sr. José Dias Villaça, antïgo 
juiz de paz. 

Pertencia ao partido rege-
a locti'es nerador e ao seu faneral as-
  sistiu o chefe político, n'este 
D,Xpo81q-.ào concelho, Sr. dr. José de Cas-

agradecer, eira nome da 
rainha, a visita do presi-
dente. 

Not 
Encerrou-se na passada quinta-

feira a exposiY:lo industrial e agri-
cola. 
Na sexta-f.ìra reuniram os ju-

rvs das diversas seeçües proce-
dendo á respectiva classificação. 

Por não estar ainda coucluido 
este trabalho em todas as secçúes 
apenas podemos (lar hoje o resul-
tado da se.-ção de bordados, de-
senho e pintura. 
Ü jury, que. era composto das 

exm.a' senhoras D. Adelaide So-

phia Carneiro Soares )lar_t-fins, I). 
filaria ,?•milia da Costa d'Almeida 
Ferraz, 1). Maria Thereza Telles 
e Brito e' D. Adelaide 31alheiro 
de J,'i alhães e Menezes de Vil-
las Boas Sampaio \ova•as, eo.I.e 
rira: 

A' exin, ` sr.° D. Maria Fausta 
cio A iraral Pibeiro, pelos seus 
bordados a braneo, medalha de 
grata; 

— A' exm. ' sI•. 11 1). Elisa Go-
mes 1'inlia. pelos seus trabalhos 
de desenho e.pintura, medalha de 
vermeil; 

— A' menina Be-atríz Augusta 
llontenegro Durães, bordados a 
branco, menção honrosa: 
—A' exm. 2 cr.a D. Lucinda de 

Jesus liaria Ribeiro da Cruz,bor-
dados, menção honrosa. 

Educandas do As•lo dos Sa-
grados Corafj%ú's de Jestis 

e rifaria 

A' menina Lueitida 'forres, pe-
los seus bordados a branco e a 
matiz, medalha de vermeil; 

A' menina Adelaide de Jesus 
Baptista, .pelos seus bordados a 
matiz e pela paisagem em cortiça, 
medalha lie prata; 

A menina lzaura Lopes, pelos 
seus trabalhos de escama, meda-
lha de prata; 

A' trieiiina Umbelina Alves de 
faria, pelos seus trabalhos em  
miolo de salgueiro e espigas de 
filagrana, bem como pela paisa-
gem em cortiça e almofada em 
matiz, medalha de prata; 

A' menina liaria de Lourdes 
Martins de Queiroz Soares, pelos 
seus trabalhos em matiz, medalha 
de prata; 

A' menina Arininda Alc-alde y 
Alonso, pelos seus trabalhos em 
matiz, medalha de prata. 

Educandas do Recolhimento do. 
llleriino Deus 

A' menina Azaria Augusta dos 

tro. 

- —Em Palme tambenl se 
finou a Sr.' Joaquina Rosa de 
Jesus. Deixou testamento, le-
gando 5o:000 reis á Santa 
Casa da Misericordia, desta 
villa. 
—Na freguezia de S. Ben-

to suceurï•lbiu a máe do rés-.° 
parocho de Igreja Nova. 

Aos doridos o nosso pesa-
m4. 

Foi bastante concorrida a 
missa e responso que a com- 
missão administradora do Re-

colhímento do Menino Deus 
mandou celebrar hontem pe-
la alma da exm. 2 Sr.' D. Fran-
cisca Emilia d' Abreu do Cou-
to 10vaes, 

PII•die issão iãflQ'4i•i&'iPs11lIL' 

Com a costumada pompa 
sahirá hoje da egreja da Col-
legiada a procissão Eucha-
rística. 

•iAtCII•lú•il4;f Li" , 

A .issociagão de Classe. dos 
Empregados , do Commercíò r,do 
Porto lixou o dia 5 de julho pro- 
ximá para a exeursão ela ,lesma 
classe a esta villa. 

Os excursionístas ter3o por par-
te dos setis eollegas daqui uma 
brilhante recepção. 

Donnilvos 
Os nossos pr'osádo3 patricios srs: 

Dias •civa, iuiportanto. proprietario 
1'P3ldente em Tóri'C4 Vèdras, e Joaquiiii 

Dias da Cuulia Barbosa,i èonsidera lo 
commerçi.nito ele S. Paulo, mandaram 
as quantias de 20;000 reis, o primeiro, 
o cie 10:000 reis, o segundo; para as 
passadas feitas (tas Cruzes. 
Longe da sua terra, não - se — que-

cam os beneméritos cavalheiros da tra--
diccional fasta, 

AcadeM:lia dC C0iilìii%fl+a 

Da commissão de academicos, 
desta villa, que frequentam a 
Universidàde, recebemos os docu-
mentos abaixo mencionados, exija 
publicação fazemos a pedido dos 
nossos estimaveis patrícios. 

Subscripção a favor dos operarios 
grevistas e familias das victimas das 

ultimos acontecimentos, promovida 
pelos estudantes d'eïta N•i1.a na Uni-
versidade, en: cumprimento da reso-
lução tomada pela Academia de Coim-
bra: 

Dr. Eduardo M. da Costa 
Dr. B. `de Sousa e Brito 
D. Carlota Salazar 
José de Bessa e Menezes 
Anonvmo 
Commendador Joaquim Paes 
de villas-boas 

Dr. Antonio Ferraz 
Dr. ilüçuel Pereira da Silva 
Major Vi:toríno P. Moreira 
Dr. Augusto Monteiro 
Dr. Theotonio J. da Fonseca 
Abbade Antonio Paes 
Cor imendador Francisco An-

tonio de Faria 
Comlltcndador ..NL G. Ferreira 
Gonçalo A. Alves Pereira 
Thomaz José d'Araujo 
Mathias Gonçalves da • Cruz 
Manoel J. Coelho Gonçalves 
Anonvmo 
Anonvnio 
Manoel Ramos de Paula 
Jose Alves de Faria 
Avelinó Avres Duarte 
Deltino Pe"?eira Esteves 
Jo;é C. Alces outeiro 
Manoel Cardoso d' Albuquerque 
Anonvmo 
Joáo 13aptista da S. Correia 
Aurelio Ramos 
j José Pereira da Quinta 
Joaquim José d'Araujo 
Antonio G. de Faria Rego 
Antonio Fernandes Correia 
Manoel Antonio d'Almeida 
Luiz d'Almeida 
Anonvn.o 
Manoel Gonçalves V. d'Azevedo 
Avelino Martins 
Antonio Gonçalves da Cruz 
Antonio Mattos 
Manoel d'Araujo Coutinho 
Agostinho Moreira 
Luiz Gomes de Carvalho 
José de Faria 
João Fernandes Correia 
A commissão 

Total 

5: (doe 
1:0(X) 
2.500 

20:000 
5:000 

3:5oo 
1:000 

1:000 

1:500 
1:(Y» 

s:5oo 
1-0 

1:009 

i • o(io 

;o0 

z :aio 
5cxi 

1:~) 

5n0 
50, 
5o0 
Soo 
I00 

5on 
;o(i 
Soo 
100 

Soo 
50o 
200 
500 
'0o 
IM 

100 
aon 
oo 
504 

•'ai 
Soo 
100 

200 
100 
zoo 
•nn 
400 

5:0n9 

Recebemos do exm o sr. .\. liguei Pe-
reira da Silva Fonseca a quantia cie 
58:000 reis, produto da subscriNáo 
promovida em Barcellos pelos e. tu-
dantes desta villa que treguentani a 
Uni -ersidade, a tïrvor .ias fsmi'.ia; da4 
victimas e dos optrarios grévistas de 
Coimbra. 
Coimbra, zo ds abril de igo3. 

A eommiss"o, 

José Carmo da _VLt1ta 
Manoel da Ctinh Reis 

Antonio Sunfirs Rapo.cn 
Joio dos Sa.ttoe_lloutciro 
1'alisto Q_ .t aros 

A todos m exm.s sulia:rint(irc`s a 
exprc,ki0 sincera do no.;:o mµic pro-
fundo re:o=ilie: vento pela penhoran-
te deftren,.ia e cctpìiv<tate'amabilidade 
com que nos receberani, b-- m ,como 
peio obsequioso auxiiio que no, dis-
pelísaram. 

1 A zonimissãcr,•• 

Jnay•ttint Paes 
llí,r:rc! Fonseca 
' Griu•alod'.4rai•o 

Fàseln Ánnos: + 

Hoje---o sr. Joaquim J. d'e4razfo. 
Dia sr.• °D. Latira F itriado 

d'Antas co Sr. José Ùelloso de .• ji- 
aanda Pereira <Bz,•reto. 

`Di,t c3—a sr.a D. rir nestinaiLcí-
ro Bandeira. y 

Corra sita c.r»t y esposa c fiJhinitos 
reg ressott à iflustre Casar da Fcrven-
Fa o ttossó d recado andaço Sr. Carlos 
1f,tcltadq TaeS, digrtissirrzo více-prfsi-
dente da empara nuuricipal, ue ,'esta 
villa se cnteontr•am °desde as festas das 
Cruzes. 
—Tcnt passado aIgüil: 1a?1to`incotn-

nzodado de sonde o $r. aulio ï'allonç-o.. 
Desej,tnros o sett prontpto r•estabeleci-

r--Fstere rr'esta rdlla coar sua exnz.• 
Esposa o sr. D. Lin, de .1 óronha—e 
Tavora, do Porto. 

—`ü`egressou de Lisboa o Sr. dr. Jn» 
sé de Castr-o I ueircáo de Faria. 
—Chegou do Rio de Janeiro o nos-

so patrício Sr. erldelino Miranda Avir; 

filho do sr. Manoel L111,7 de Miranda.e/Is mossas cordeacs bbas vindas. 

----ficha-se no P̀orto a sr .a CD. eflr-
minda ililla-Ch.,"z F,steves. 
—Estiveram nesta villa o sr.e.4gos-

tinho Correia Pereira, agrononto dc 
districio e o si-.Tlzontar i'essier,n:cstra 
da adega reh ional de Braga. 
—Acham-se restabelecidos a exm., 

sr." 
`D. Entilia Ferral Fogaça de 11a-

tzhente. e o S?' . José Aatonia :Marques, 
d'esta villa. 

---Encontra-se aqui com sua exnz? 
Familia o sr. desembargador Seabr a 
Couceiro. arlti•, jnii d'cst..t C̀oVj1*Ci'. 



@9.) :f3bi (Ia Gn.Méta 

Ro lance sobre a vida de Jesus 
POr Au99Islo de Lacerda 

Está publicado o terceiro tomo 
deste sensacional roniance por-
tuguCz,' que ter- despertado o 
mais vivo interesse > não só tio 
nosso pa-z mas também no' és 
trangeiro, pois, como noticiemos, 
já foram vendidos os direitos de 

traduat•o em castelhana, cataláb r r r de cobi e un ta r• em, pó e edI'a, e Otlt1'OS tll t1boS tUdv ` 
e dialecto -alieno, estando p-- n- de, re s•ell• 0 Seul pl'e•r7lSo l' 

e• ' d rimeii. a qualidade , e 1 ecos sem •ompetencia. dentes-rr`o actual momento nego- dp •ewreauIax.ailda:inen- til-., q ' p 
r ,-, •e !,: 1i1R 1. 0,111 é tb ciacoes com outras casas editoras k.r lik •*•s + .r•,t 2? .,. .ara !; a •. zí, r 

estrninUeí r, .'lnnuncios: linha, 3o reis; repetit•o 
0. 

o torto ". que temos pre- so reis. (.omtnuni•a.los: li•T1 •: v•ésh L••< pCel.lo;Sl`7•e8.-i•il•3111« 

E a ti,elf rrsaeytai•a •a•tsill≤at• e,,G •â,%jVes 

sente; tbrant=' cinco Capt[ulos e Os si s a"_ l••>>antcs icem o abattmcn- (• `• • •• ••b%CC1•,5'Jnli• 
dlÌt•to dc 25   mr°io, qua! d'el!es o m•i,s intere•_ P  

tomo'c• capitulo VII, intitulado . n r._o seroso'-_ ar:e os. 
t ,,.s+.......,•.........au.,*•,....•aa.  

aQ mstez io"de^•Jlarsa •, e-n'el,e _. 

r 

Yublàeaç6c's` - 
» 
» 

raJ%do t 

fradinho 

inaitteiga 

Batatd (i.• ilos,), 

Soo 

9-•Q. 
Loas 

Ó 

AI'atllo Golltillllo,• soltei- 

ro, de n--mior idade e so-
bi'üllìo do mesmo inven-
tariado, au2enté eln par-
te" lllcerta. •nõs%'' Lstados 

t 

¥Nd  
Cd1fii l:Elt•114 ïl lt. il; jLl 5= Unidos d• 3•razil-9 pala N ã antiga dana MARQUES, S rúa D Antonio $arrd3 

u Lii• 

as•jstii' a t.t•clS c►s t `lGs, fio, antiga rúá"kl•ii°eita, álénl'dd•féir`agéii, Ftiritas, vidios; 
tïsstn •tctttïrc?s 0' 171e`Sln t `Ll• e.{ t arl0 a e e,arÍ1o, lei'1'O e afame pala ramadas, vendem-Se _ ]Dãtil` e-

Barcelbs:—tripre.ís; final, deduzindo {n'eile, os, •°• S `•á9&°e•'. naÇ•Onaesr e -es`ti-anbeir os de todos os auetÓj.'' 
n•cstre.,` (ïoô,i'ei5. i ira deBatcellos, 'Sel1S C:II'e1tOS$ cot12 a,pen•i ÌeS, ba'''bas e tU130 de holcl'iaG`•1 para SU•fatal' srº•ifat•` 
pega ` ldtarktadá—tritnésti e, ' abo ceie  
senlestt e, ' ¡•ao. • Brúitl ' 
1Vumeto alvulso 3o reis. 

se az asnpa^.reft:ren ta, ao/ obsy•f• 
cur tìascimentó de Jesus, porl 
uma -fõrinã que deis,,t em sus 
penso o •tsPUito ldo ) leitor., em 
frente de usilverdµdéiro enigma. 
Segue-lhe o capitulo XIII, e E.m 
volta da coroa a, emrque•as imri;• 
gas palacianas`,contra olhei Ciro•' cc• r- < -- .•¡¡a •y + 

r,•r^Ap3,ia• -t,t[ik•a _t[1rt191T cloi li) lO l ÌÏi •'e al dl de 
,ei' eni cau 211 s os 

'deifiquei rr:3 _ y l _ 

 desenvolvimento, accerl-
tuando-se o rigoroso estudo li s-
torico, da epoca e do costumes. 
0capitulo XIV iCorazão de-mu-
lher, apreseittin••d-n"dyt "dual fi-
guras, chama bruscamente a ai- 
teneão p ra um enredo de amor, 
que se prende cstreitanmente ao 
entreclio do roma5q ' jde # u  
maneira osi-irai e i.mprcvi•ta. 
Súo t,•esl•• ;,, f; u r,ls, N a mi:da.en 

bebedo B:tr• Abás, 
fi ...•, r 

um tl po de Il:rgràhí =r altsmo. s 
que já se aludira n'um c{p.tt.ilo 
anterior. O assassino do centu-
riào Dorsos e as eircumstancias 
eni•que elle'4c.'órrcc:SãOrum ttte-
cbo que desperta viva ct,rio•idaj 
de. ºldeal nascente» se intitula o 
capitulo XV, e n'elk rc spp.irtce 
a figura de Gleapilyra, mas sob 
uni novo aspecto, revestido de 
uma feijão romantica sensibili-
eadora. tnorte da platoniea 
amante do Joratíian. redimida pc-= 
lo amor. é um cies trechos mais 
bcilos deste tomo. O capitulo 
' ,I, aGuerra ide Varusa., des-
crev a derradeira convulsão da 
Judèa pela_-sua.' ,iindependéncia e 
ficando vencida e reduzrda a pro-
vincia• romana; lucta sttnatenta 
em-Judas de Gamala e Za l-
do- occupam a vanguarda, e que 
determina; segunda as=Considera• 
cões historicas do auctor, a fu-a 
de muitos - judeus para longe, do 
sea. territorio. 1to capitulo •' r,'ÌI, 
,, No deserto», apparece-nos Nla- a apresentadas no acto da, pr•i-
ria de Nazareth com Jesüs, entre p- ,  
os fu-itivos, buscando nas#, sola- Ça 
dõcs dos orandes areáes junto 'As Oliveira; 2b` de abril de 

pyramides e à- Sphing áoANiia Ficjo3.f•I •` £ °t 
w T • 

uma -uar,ida prot"ct&á é -së üia• , p presidente, ,t 
D'ti'rï•sa -conv-,r;a entre`a mãe de 
Jesus e suis irmã resalta de novo •-zto•aio comes cies Cosia. 

o gràrfde interesse sobre o m••s-•  
certa do nascimento d a ìiédie tfe 1' Idi SI 

mais tarde haveria de morrer no clt•`"' 
Go?gotha. _ 
Ás lllustraccieS que — acompa-

nllam otexto, devidas a Manoel 
,'Macedo e Roque Gameiro. são 
pri-rMorosas como as anteriores, 
continuando a edição, a affirtrsar 
os bons rreditos: da- antiga Li-

-" vraria Beriri3rict elo sr. J0:5 Bàs-
tos. _ 

o•aor c elos de••ima 

sVCruil.ltes Ililtneros: 

4,3 t  •12:Q•) ;•ó00 

  '100:0 )0 
Se quem st l' felizes 

'II •bi •Wí,<- rW éI comprar 
a João Linia, que e 0 Iliil 
cU. .;els•c etloz ceei •arcel-
los que telli àk dado mais 
prémios. 

óóo 7 .' :3@;tá OU© 
u•IlsJd••à,a•`stt'i1` „•s'a ZÁ. •+ã,•••7 e,r• J •210 ••i5t• *a%s 

i Sédë o--psiu` Domingos $ l.° andar c 

eza' 'y1 — ••{ áY t•i'•• t t r p , r 3 é ' s l 
i tco or•tt•te•tl;e 

gelo )eaa° (Ic--figados abe • •  Companhia effectuitOcorri -hl ,rpO-, t - slegNsta 
iros maritimos, contra fo-• 

IDIIOt ; :hlii::aas de. cal e 
i 

,.. ua• ao 

A Junta de Parochia 
(lá 1'r2(tiezia d'Olii-cira, 

Faz publico que no dia t 

de maio futuro pelas 2 horas 

da tarde. effectuar-se-ha, : na 

sala das sessões d, mesma 

Junta, a primeira praça da 

arrematação da construcção 

do cemitério d'es`ta•fregdczia, 

procedendo-se nos 2 domin-

gos seguintes, à - mesma t ho-' 

ra, ás 2. a e 3.a praça, X sendo 

-'esta' eiitrcg4 e;, aquém -por 

menos o fizer. As condições ; 
r 

estão patentes -'na .igala da,' 
ï 'sessáes-tádós bs dias ë serão 

sia go rendas-de : ,- caga e de via= 
Ew• iada e ádópi tda `ctim+'éscélleríté • ter,,?; . 

reSult am.a fïo 14í spltaIMa Nfise  Ç O terrestre, a r s p ecos modi { 

r1A£ui1 tj SLa\ill tis ! } .' t' tECísr i`.0 P,1 „t •t:, 

t }•i ,azy• i l r •g t ï!.F,J .4 , f r. f. A"áfrc' ,F3C 
Está •emu1, 4,,prcpa;ada com, olèp, C• 

de b içai-la de t '' gd lit{ache ãbstt- ; ;; ,..•.:, u„ Jacintho, Antonio Ferreira Furtado 
rue •ism mula v,S•t rgem'á ;, 1mitl•ád *•} ºy k. José Antonio tSilvano d'Araujo 

cie Scott» e as emu srïs S nacionaes. •_ , l ) i7 c José Mac4l ÇI) Pinto Saraiva. F} 

' t'I'reç0•do fi tccò=aba :reis .  Agente em Barcéllos 
I)epostto geral Pharmacfa '3- s...a. ;• a wt' sé l•r•eirá. da Qtttztta, 
t' ti2alicsrry h•-Pìirnalí,:•U. •' s' " W ,. s• • • 'r 

Depósito ,etn' Barcéllos: r, ri. r F 

t Í'Iaarutacuc da%rRe•z.cárc,ia. 

w dellacedõ`e II (Tardeiro 
._"- - .. .• n ... r I e 1'e1S CaLla fáC1CL1••. 

ce Mos e c,,riorio do escri- til. PWieivo Chagas 3 distribuição nas provia= 
vão d0 sex10 otlicio • 

•,1 pul:•iiCaeão 

; i, 

,  

•`• •AY?•RA . •̀•yyi 

Cs•FrttàOS• c•• tr• 

•º AOY+Ú,aN LB 

Yiótni.+n t1 n 
ialaiS• Rsu. cº Ouº°y• 

tía,tea atelserar aiw,. Oa raa 
,. grande ntrapor.,i 

Vt!E 540 fia lá;tliuâ S. 
t iaraaecm a caca real . ,+rT,-
i ur,rwaee .aa aliso3kgas, sa- t; 

saras, arsenal º fc, ó,sitrCi, •, , 
tYtuhuet, baQcW-.rn2ar.•uo º ' 
usdasrrne. ºta Aabr,as em $r" - 
òi encala, aan;L;»i  par a 
taºrrtFr a Crarco, bslxaaN, 
ºarimboa oaa aaa,tiaatwzt, - . 
papem aos brarbas • mo6o-
Rrzrasw, meta, para } 
atroataa para eouar a adacrbo. 
a6apu estaaltaCas a pua h, .t-} 
IbKca n~radores, rúu!Q.3 
a ºéuw pata babe: arautosº_ 
etpresºaa para o eoaiºzerria 
a,tatas pi ra• MU0k1 inarºs4 
tala toso, medatàaa, siasa• . 
Srãp&s eí,r,4çtaa de tenta! 
para 000aarras. A-- e,ta Fres-k 
la. ptaa:as=artrra• eu: tzescºa-
t« paca ea coligas. , : S " 

1lE3A 4[ Rita 4 ni E 

f YF•i,E E . tom Q;3E f[,t;STI{ 

1 CISA U- " 
tY•YJO•QES-OFEtS • - f 

tif*OW CIA€=OflÀYAf)G4• 

C tiA'lYJ 
'•Psº°Eaqna: firrac , ,nefac-

lrata. •thereA, cºctroa dº 
meia, l,eMCWD:, aarr;;na dº 
ttia,topoa º tarrafas delarc• 
e •• Barbafra em 
tatai8sa Qkë-iniba, ansost ' 
r•as, CaRirº1Ca, I)brt•C:.'ia, $aa 
tes3aerrac, arcotas, retratos a 
-ara,ea, cartas -.tº 7a;:•.•. Ra•— 
lyeiesras. patráaWnas, t,aisr-• 

frios. Áe tuta•, etpeltsns`ccpo,._ 
de w.Aactr : •.L•^sroa se tt,rar.ay_ 
ptrta•a nas, rertSadAresj 

i,aflaoAa rasga . as, • [uAvaa. • 
lS,:itza, eolfe,raa. etc. -éta 

t+Faadn esaneleerrnºotn M 
oe..daJ.-s ute,c te 
F«REl"-GRA6Ait,R=t láe.-A 
cus riói riüa aa,ndro 
" etepáaw . SS 

l 

•r 

•¢ r 
m 

In UO Tempore 
(Scèrias da vida de Coinzbr•ã) 

" Estudantes, lentes 
e futricas 

t volilme iliustradó de mais 
de 400 paginas 

Por 

•It•1l•Ilt•• t>le QVtlC$jlt) 
t. 

Desenhos de 
Arrtozrio Aztb•ttsr ó GozzcaIvet 

ittagnifiCas e ntimcrdsás il• 
lu straçt•es:' ty pb ; pára en"s; 

r•  monumentos, costumes; re= 
^ tratos, caricaturas; ctc: dá 

"; .` Lüsa eç.•4'tlienaS• _: , > • 
c, J • _o X venda na casa editorà 

-' ,• t , º ; Livraria ., Aillaud=l ua dos 
o ,• Ú ••Juro, a42, —Lisboa. 

,f o  E ene, todas as livrarias do 
paiz.. Preço Sbo reis, pele 
correio- 8--o rs-i ` a A i? 

A MBICAO ( REG 
-R.oniance poI'tiuo,uez 

rP'riso- ido direito 
s 4: 

ata c tilai=cad r-

— teias setití feita cjuirtZenalmente 

•4 - _ •. ó•( • Gir ou 56 paginas e arria gravuras 
invén i-ario orphanolopico  y coto-as. 

.• t•lfascictí r ° ,z È ! 9• é s r s s 
•illl`•zai'• IlOS,aldtOSdf - • •¢+'°•• #• • • tË • • º • • Mos, contendo 7 folhas 

s9 ltía oEf 
(V 

+• .•, fllastrxãdoa çórsrpi 

t• 
I . 

O juiz 1i direito 
Oiu•3a•• lia e r 

t•.. • ••`' ` ij•aº't111S`t •aY +••';r' •• •i Q t •4̀ , ••- •,..•• ,:R••• t• • •••'•11'Ò•••. Çd çscri\ ãó, - 

J•s•`Çri%dip`,Zgérei••ez•3c•lthct-ar,• ;,; -pai 

?, i•t- ••t 1 • 
a 

r  r - I•anra Dnaeease ; Portuga e t 
1• -; fi;n°` 1)ol=.faleciaieT••Q; d• t 1- ►l; # i`i` r~a -- •# `1"•1' r • tlj1 tr.  `>Pedidos,â SoOção, Editorial 

da'1• e1•C`l • SelTl`Li1•ál•a Fonseca, AM ^Z Poptilar e jilustrada tora» 
O'L parihia l•aaciona( Édi= 

c i c. • L1• 3U•RGAR  tora»Lisboa. olteirpre TQr uezla.xde•  - •,  Ls• ..á<<'end•t o 14 -

Os pz•eèos dos cereaes pela Santa Fultt:lia de Rio Co- ., ••• •  T , • 3t e 4,' •'ólu.nes da « leis-• A bainha Sant 
medida de r r,3¡3s no •tiltitizo vo. d esta coroai Ca, ÌlOS - r •• • - • i tOt'ia cie l•Ui'tlI••11> Popu-

Grandot ioniance d'amor, his-
•ner•cado, rfgj-,anz, os-segztintes. C1LI•ìeS • in• e•3ta1,1••nto •ti- torieó, de dapa=é •espá"da; il- r  

n'Llel Pel'cira' i dll - silva, _ . lustrado coai , , X17 e.s lendi- --.VeWilhoebra?rco, . It.► : J2Qt;,.,- — r ... t p 
t Fonseca, -solteiro. d'est• d•ts gt'avuras. , .t 

•tj ., is.,jttFartzarello . ?,.Soo , ; ; .. •. , . Brindes a-ï:€•á•t•5 0s 
ari?zha branca X60 •'Ill•. e,?' ,Slt3elltte,n ,C C r¿ante§ï; cada icaderneta 

» aznaz cila Sio  de de CoiMib-a cor em 0® reis. Toino 300 re1s. 5 

Tri o 920 . A•d'v• *til -tl,tlf dIa $' CÍ-:+ Rertr•n•a—SJc••n<Bianti-agi r€a 

jr3 ;• } 7,• +t' r! Ga-rreti, [5—Lisboa. 1 i1Zs:i% a:z'o ,.:iíl l i3' (1 i'_jE C Cr 

4ar e,,IllusLr•Ida, iseilcl• o 
l;eç de e-açl• ,V,01 oxplen- 

didanlntè ., elacardenado. 
l ela; çal)as especlaes., a co-

ouro e preto, com fo-
res,1 h, is dbiii-ada ,Yt:000 rAis. 

-Grande , roniance,  .his-
tori'eo de Galdas -Cordei•: 
ro `e Armando da ; Salda, 
illustrado comravuras•t 
de ConceiÇüo da Silva. 

1 C 11;Lo 'es-'—GLiil••ar es= 

•.,ada Lo,-  e, i'-11s. L C 1110 v L_a, a  L1i •.•a, 

sante.e animado. t;oncloc;n'este••.A•eilac •o, e Atii•tnitit••ç .b--R. • 
, 



de•l•eel••• 

lecio11(ario daYs Seis, 1 Áil  glias 
Por•FFr.,11.clsca W_'1l.sncida 

!FPÀ•GFZ,•ALLEMÃa, I\GLEZ, 1IESMIUOL. ITALUNO E FORUGUEZ 
L nn saí, Volzisnane. egaalvaler-te a 30 clicclooan•lo c•}ecclacr. 

s'Premiádo na Exposição 

t l. 14i lot:J. 

INDiSPENSAVEL AO CO≥ NíERCIO, A'S ARTES. M INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Universal de Paris, de igoo.—Preço: Portugal. Colonias e Hespanha: Volume brochado 5j000, encadernado 5 j5oo. 

Volume brochado 5•á5oo, ou francos 2a- —Capas para a encadernação da obra a 5oo reis , 
ti, <' 

VENIDA NAS PRIMPAES LIVRARIAS E NA EMPREZA DO « OCCIDENTE» 

Estrangeiro: 

No Rio de+Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular, largo cio Guindaste 
€ Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias, 34. 

i 

V 

.., 

A -RESTAURACAO DE4P0MUiAL 
PORO 

{ FAUSTINO DA FONSECA 
Passa-se no ultimo período da dominação iïèspanhols =e durante a 

revolução do i.` de dezembrõ de i64o 

Brindes a todos os assignantes 
w s , 

Cada fascículo, 24 p3g., 3 grau., 4o reis—Cada tomo, i2o p,i-
gínas 15 grav.,,2oo reis. 

Antja Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS - Rua Ciarrett 

•tyt 

Y 

`DO 

1iánjst.radlo' eoni ani;ainzerosas Vir. aï•:afl°:n 
A' venda em todas ss livràrias e* kiosques 

+i•sgt•i•► Preço `toó rëis — Pelo correio,: i 2o' 
Pedidos aoG.BUREAU LITTERARIO, Rua do ,Bomjardim,-iio 

ai ,•2ríi:.•i •• 

Allexi-lá" -PoIrtii";ue2:. 
E 

`P ALFREDO APF.,L 
".. i . c Professor'- no Lyceu de Lisboa 
1 s-oluniccascaderngado 1:200 areis 

Livraria Aillaud= Rua do Ouro; 242, i.—Lisboa 

{ POR 

y 

00 POVO! 

para aprender a ler 

roit Trindadi Coelho" 

Com- desenhos de Raphael Bor-
`da'lo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a let 
tra manuscripta=, em to liç6es 
progressivas,. do mais facil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, i 2 rs. 
• Colleccão d'exemplos d'escri-

pta ingleza•. por Carstairs e But-
terwoth, t volume, em 8, oblon-
go, brochado, 24o. 
•O discípulo parisiense>,—Col-

lecc,io de t 9 cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«D•ccionario da língua portu-
guezan por Fonseca e Roquete.. 
i volume encad. ¡oo r" 

.1Diccionario dos svnonimosdi 
linnui' portuguezlp por Fonseca 
e Roquete. seguido d-um diccio-
nario poetico e de epithetos, i 
volume encad. qoo rs. 

Dicclonario., ('Novo. portatil 

da lingua portugüezá., =por Man-
tas, t vol. encad. 45o rs.•y 

Di.:cionario fráncez,portcguez 
e port iguez-francez», por.ronse-
ca e Roquete. Nova edição, 2 
volume em 8:• encad: 3:Goo rs. 

Separadamente: . ;' 
-Francez-porta yuezs,• t volu-

me encadernado 2:000 reis. 
RPortuguez-fraticez»',, volume 

encad. i : 800, _'w 
aDiccionario portatil- das lin-

nuas portugueza-maleza é'ingleza 
portu;ueza n, resumo .-do, grande 
dicciõnario de -Vieira; -"2-Vol. em 
iG, encad, cada vol: Go0 rs. 
«Chorogrlphia de 0õ ucTal», 

por Ferreira Deusdadn, ilIust. 
com grav., com t i mappas, i 
vol. em 4, br. 5oo-rs. 

`Elementos de Geo;raphia ge-
ral., por !Manoel Ferreira-Deus-
dado, i vol. em 12, cart. ,í:000. 

Livraria Aiilaud 
Rua do Ouro, 242`, i.°—Lisboa 

r { • 

Q- V Q L() Q Ç•/ 

PHARMACIA 
DA 

Misericordia de Bar-cello'` 

EDIF1CIO DO HOSPITAL 
t. 

Dri'ector—Avelino Ayres Duarte, pliarn2aceiitico de pri»tei-
ra élasse pela Universidade de Coinibra ' 

X 

Esl$lierado sortimento de todos os artigos q' 
guarnecem uma boa pllarmacia. Ue 

f`• 

1 í • 

Sociedade aitoiliMia de responsabïlidade, lünitada,. ; 

Netiaiso altano cie >lZOD5U --tos sirs. scba2racios. ;_. t• 

Esta, companhia effectus seguros maritimos e terrestres a pre-;i: 
cos rasoaveis. Tem agentes em todas as , localÍdade5 . da provincüz .• 
do Minho. 

Séde em Braga, Campo de Sant'Anna, 62 o 64. 

,y agente e:uyax•çc;Blos 

EDUARDO I. VIEIRA RAMOS 

r, 

(Coniniereíante de ,fazendas de lá e algodão—R. D. _Infonio _ncw#`o8v 

N'este estabelecimento encontra-se um variado sortido de e:isi- 
miras, cheviotes, Ilanellas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 

lyii' d i 
ri•i• . '''"' •. GRAPHTA i ARCH:LL  F;\SH; 

: 

o , maiór .d,•p o sto de impréssos do Norté do- Portuga.l 
rara}t Çonfrariàs,Jiiiltéis dé; Parochia, Notarios, T;scriv~es de Díveito, Dele••.dos, i lllt i•es c . 

.••i•t 

f 

acl•li•• s •a•a:ai •ác•I•a, co1L-ta•V papel, 11k1p1411-11:L- 
e •,yr• Q'i r't ?x  • 1 :l i -•  . r t •SA•7 •os✓•• o RJ,•la (.ã• •• •Z.C•..•  

' ' Ì 4 i 1 3 l i t 3 :• ; t i- sti- •-• i _-_ ! t: ' t i _. 

=. 'A nossa casa fornece, jia, hoje', de'impressós, todas as comarcas do Minho, em razão, não sd da clareza da, redacção dos setis 
modelos e,, da{ boa qualidade ido papel-em que impressos, come -,cambem pela, situação de BaréeIlòa na provincia. proximo de'Vian-
na iB> aga,, PbntË de Lima, etc. "Recoimnendamos'aos,indivíduos que fazem èscrlpturaçãn de confiarias e Juntas, que requisitem 
o nosso-•atalogo,)'Traba7hos commerciaes perfeit•issimós. Grande-sortimento de papeis de impressão'. 


